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NESTA MANHÃ

● As bolsas asiáticas fecharam em alta, com investidores possivelmente em busca de oportunidades
após as perdas acumuladas na semana na região, em meio a preocupações com a inflação elevada, a
desaceleração da China e seus efeitos na economia global. O índice Hang Seng liderou os
ganhos, com alta de 2,68% em Hong Kong. O japonês Nikkei subiu 2,64% em Tóquio. Na
China, o Xangai Composto valorizou 0,96%. A cidade de Xangai tem mostrado avanços no
controle de casos da doença. Em Pequim, as autoridades negaram que a cidade será bloqueada,
enquanto Xangai disse que planeja conter a disseminação comunitária do vírus até meados de
maio.

● As bolsas europeias operam em alta. O índice Stoxx Europe 600 avança 1,30%. No cenário
macroeconômico, a notícia mais recente é desanimadora. Em março, a produção industrial da zona
do euro caiu 1,8% ante o mês anterior, mais do que se esperava, em reação aos impactos da guerra
entre Rússia e Ucrânia. Os países da União Europeia disseram que podem considerar adiar o esforço
de proibir o petróleo russo se o bloco não conseguir convencer a Hungria a apoiar o embargo.

● Os futuros dos índices de ações de Wall Street apontam para uma abertura com ganhos. O
presidente do Federal Reserve, Jerome Powell, recuou contra a especulação de aumentos mais
acentuados das taxas de juros, porém, admitiu que não será fácil garantir um "pouso suave" da
economia dos EUA diante de pressões inflacionárias. As ações do Twitter Inc. caíram 26% nas
negociações de pré-mercado de Nova York, depois que Elon Musk tuitou que seu acordo com a
empresa de mídia social estava temporariamente suspenso.

● O rendimento do T-Notes de 10 anos está em 2,90%.
● Os contratos futuros do Brent sobem 1,67% a US$ 107,76 o barril.
● O ouro está de lado a US$ 1.817,78 a onça.
● O Bitcoin é negociado a US$ 30 mil.

AGENDA DO DIA

● 09:00 Brasil: IBC-Br (Mar)
● 09:00 Brasil: Fluxo Cambial Estrangeiro
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https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/14636032/4-13052022-AP-EN.pdf/856c2d2a-adc3-25ee-66d5-f4aacc90c5b5?t=1652362973659
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/14636032/4-13052022-AP-EN.pdf/856c2d2a-adc3-25ee-66d5-f4aacc90c5b5?t=1652362973659
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/14636032/4-13052022-AP-EN.pdf/856c2d2a-adc3-25ee-66d5-f4aacc90c5b5?t=1652362973659
https://ec.europa.eu/eurostat/documents/2995521/14636032/4-13052022-AP-EN.pdf/856c2d2a-adc3-25ee-66d5-f4aacc90c5b5?t=1652362973659
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RESUMO DO FECHAMENTO ANTERIOR

BRASIL: A bolsa brasileira oscilou em torno dos 105 mil pontos ao longo da tarde, emendando o segundo
dia de recuperação, apesar do desempenho negativo em Nova York na maior parte da sessão. Ao fim, o
Ibovespa teve ganho de 1,24% aos 105.687,64 pontos. Com esse desempenho, na semana vira para o
positivo (0,53%), assim como no ano (0,83%). Alternando entre ligeiras altas e baixas na última hora do
pregão, o dólar encerrou em R$5,1410, queda de 0,06%. Os juros futuros até ensaiaram, pela manhã,
uma tentativa de correção da forte alta da sessão anterior, na esteira da queda nos preços do petróleo e da
melhora no câmbio, mas que não teve sequência na etapa vespertina. A curva de juros terminou o dia
abrindo, principalmente no curto e médio prazo.

EXTERIOR: As bolsas de Nova York fecharam mistas, em mais um pregão marcado pela intensa volatilidade.
Dados de inflação ao produtor reforçaram a expectativa por aperto monetário nos Estados Unidos,
enquanto investidores temem que o processo leve a maior economia do planeta à recessão. O índice Dow
Jones encerrou a sessão em baixa de 0,33% e o S&P 500 perdeu 0,13%, já o Nasdaq subiu 0,06%. O
índice DXY avançou hoje 0,97%, renovando máximas desde novembro de 2002. Os retornos dos
Treasuries caíram, em meio à maior cautela no mercado. O juro da T-note de 10 anos recuou a 2,862%.

A Organização dos Países Exportadores de Petróleo (Opep) reduziu sua previsão para o aumento
da oferta de petróleo de produtores fora do grupo em 2022 em 300 mil barris por dia (bpd), a 2,4
milhões de barris por dia (bpd), para refletir principalmente uma revisão para baixo do resultado da
Rússia, segundo relatório. Os países que devem mais contribuir para o incremento da oferta em 2022
são EUA, Canadá, Brasil, Cazaquistão, Guiana e Noruega, diz a Opep. Para o Brasil, a previsão para a
produção de petróleo foi mantida em 2022, a 3,76 milhões de barris por dia (bpd), o equivalente a um
acréscimo de 160 mil bpd em relação a 2021. No relatório, também a projeção de alta do Produto
Interno Bruto (PIB) global em 2022 foi reduzida de 3,9% para 3,5%, para refletir os impactos da
guerra entre Rússia e Ucrânia. Além do conflito no Leste Europeu, a Opep avalia que a pandemia de
covid-19, a alta da inflação, agravada por problemas nas cadeias de oferta, elevados níveis de
endividamento em várias regiões e o esperado aperto de política monetária por bancos centrais dos EUA,
Reino Unido, Japão e da zona do euro também precisam ser monitorados.

GUERRA NA UCRÂNIA: Cerca de 14 milhões de ucranianos foram forçados a deixar suas casas e
quase 3.500 civis foram mortos desde que a Rússia invadiu a Ucrânia, disseram autoridades da
ONU. Os ganhos limitados da Rússia em Donbass e o objetivo ucraniano de recuperar todo o território
pressagiam uma longa batalha no leste da Ucrânia. Kiev ofereceu a troca de prisioneiros de guerra
russos por combatentes feridos presos na usina siderúrgica Azovstal, em Mariupol. Moscou não
respondeu à oferta. Evacuados, civis feridos e soldados feridos estão se amontoando na cidade de
Zaporizhzhia em busca de segurança e tratamento. O bloqueio dos portos marítimos da Ucrânia pode
resultar em escassez global de alimentos, segundo o chefe do Programa Mundial de Alimentos da ONU. O
presidente da Ucrânia, Volodymyr Zelensky, afirmou hoje que está pronto para conversar com o
russo, Vladimir Putin, imediatamente, e que é necessário encontrar um acordo, mas com a condição
de que não haja um ultimato. (WSJ)
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https://www.opec.org/opec_web/en/publications/338.htm
https://www.wsj.com/livecoverage/russia-ukraine-latest-news-2022-05-12
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INDICADORES ECONÔMICOS NOS EUA: O índice de preços ao produtor (PPI) dos Estados Unidos
subiu 0,5% em abril ante março e 11% em relação a abril do ano anterior, segundo dados do
Departamento do Trabalho do país. O resultado veio em linha com a expectativa de analistas consultados
pelo The Wall Street Journal. O núcleo do PPI, que exclui itens voláteis como alimentos e energia,
avançou 0,6% na comparação mensal de abril, também seguindo a previsão do mercado, e 6,9%
na comparação com o ano anterior.

O número de pedidos de auxílio-desemprego nos Estados Unidos subiu 1 mil na semana encerrada
em 07 de maio, a 203 mil, segundo dados publicados pelo Departamento do Trabalho do país. O resultado
ficou acima da expectativa de analistas consultados pelo The Wall Street Journal, que previam 194 mil
solicitações.

INDICADORES ECONÔMICOS NO BRASIL: A Pesquisa Mensal de Serviços (PMS), divulgada pelo IBGE,
registrou alta de 1,7% no volume de serviços prestados no País em março ante fevereiro, o que fez o
setor de serviços funcionar em um nível 7,2% superior ao de fevereiro de 2020, antes do agravamento da
crise sanitária no País. Os destaques foram os desempenhos dos transportes (2,7%) e dos serviços
de informação e comunicação (1,7%). Os demais avanços ocorreram em serviços profissionais,
administrativos e complementares (1,5%), prestados às famílias (2,4%) e outros serviços (1,6%). Em relação
a março do ano anterior, o crescimento registrado foi de 11,4%.

A safra agrícola de 2022 deverá totalizar 261,5 milhões de toneladas, alta de 3,3% em relação ao
resultado de 2021, o equivalente a 8,3 milhões de toneladas a mais, conforme o Levantamento Sistemático
da Produção Agrícola (LSPA) de abril, IBGE. Se confirmada, será uma safra recorde. Em relação ao LSPA de
março, a projeção para a produção agrícola de grãos em 2022 foi ajustada para cima, com alta de
1,0%, interrompendo uma sequência de revisões para baixo. A estimativa para a produção total de
café no País baixou em 2,1% na comparação com a projeção de março. Agora, o IBGE estima que a
produção deverá ficar em 3,3 milhões de toneladas em 2022, ou 54,9 milhões de sacas de 60 kg, alta de
12% em relação a 2021.

POLÍTICA NO BRASIL: O governo do presidente Jair Bolsonaro (PL) é desaprovado por 56% da
população brasileira, mostra pesquisa PoderData realizada de 8 a 10 de maio de 2022. Essa taxa
oscilou 2 pontos percentuais para cima desde o último levantamento, realizado 15 dias antes. A aprovação
à gestão bolsonarista está agora em 36%, numa variação de 2 pontos percentuais para baixo em duas
semanas. Há ainda 8% que não souberam responder à pergunta.

Os caminhoneiros voltaram a discutir uma paralisação nacional por causa de mais um reajuste no
preço do diesel anunciado pela Petrobras, além da decisão do governo Bolsonaro de agora afirmar que
pretende privatizar a companhia. (Broadcast)
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https://www.bls.gov/cpi/
https://www.dol.gov/sites/dolgov/files/OPA/newsreleases/ui-claims/20220880.pdf
https://sidra.ibge.gov.br/home/pms/brasil
https://sidra.ibge.gov.br/home/pms/brasil
https://www.poder360.com.br/poderdata/governo-bolsonaro-e-desaprovado-por-56-e-aprovado-por-36/
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PAINEL DE COTAÇÕES

As informações contidas neste material têm caráter meramente informativo, não constitui e nem deve ser interpretado como solicitação de compra ou venda, oferta ou recomendação
de qualquer ativo financeiro, investimento, sugestão de alocação ou adoção de estratégias por parte dos destinatários. Este material é destinado à circulação exclusiva para a rede de
relacionamento da Órama Investimentos, incluindo agentes autônomos e clientes, podendo também ser divulgado no site e/ou em outros meios de comunicação da Órama. Fica
proibida sua reprodução ou redistribuição para qualquer pessoa, no todo ou em parte, qualquer que seja o propósito, sem o prévio consentimento expresso da Órama.
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